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êFFEENâTUHA

Em Ovar, semestre. . . .

Avulso . . . . . .

   

UM IQMEM

E' regorgitando da mais in-

tensa alegria, que temos a

honra de surprehender os

nossos leitores com a apresen-

tação de um illustre filho

desta terra, o qual, animado

de poderosa tenacidade voli-

tiva, orientado pelo seguro

criterio da sua potente intelli-

gencia e muito saber, e sobre-

tudo ungido do santo altruís-

mo, que cultiva com carinho

e zêlo, se propõe conduzir à

realisação uma obra grandio-

sa, necessaria e util, que eu-

mulará. de benefícios este in—

feliz—até agora—burgo.

Queremos referir-nos ao il-

lustre cidadão e distincto me-

dico ex.um snr. dr. Francisco

Baptista Zagallo, que proje-

cta. nem mais nem menos do

que organisar a beneficencia e

assistencia publicas em Ovar,

começando pelo hospital.

Conhecedores do alto espi—

rito de s. ex.ª,.e bem pouco

tempo precisamos para isso—

pela nobilissima

tradição, que liga o seu nome

a Misericordia de Alcobaça,

não receamos commetter &. te-

meridade de affirmar, que o

problema será. resolvido com

relativa facilidade, anti-go-

zando os abençoados fructos

de tão fecunda obra, sentindo

desde já. o dôce effluvio, que

se escôa de um coração bem

formado perante as manifes—

tações da generosidade.

Só um encendrado amor

pelo torrão natal e uma alma

francamente aberta à. affecti-

vidade pódem desprender—se

espontaneamente do conforto da

abastança para vir a um con-

celho agora extranho fazer o

sacriiicio das commodidades

e arrostar contra possíveis

obstaculos, que muitas vezes

tem o travor amariseimo da

ingratidão.

D'esta vez, porém, estamos

certos de que a iniciativa de

e. ex.“ lhe não causara o me—

nor desprazer, porque será

acolhido por todos com a

sympathia, que merece, rece-

bendo de todos a necessaria.

500 réis

'. 20»
Para fôra da villa, accresce o porte do correio

concorrencia. Seria caso unica

e de inedita teratogia psy-

chica, que uma desmteressa-

da dedicação viesse pôr todo

o seu valimento intelligente

ao serviço de uma causa jus-

tissima e altamente banefica

e fosse recebida com má von—

tado ou sequer frieza. Ovar

nem em hypothese admitte a

attribuição de um semelhante

aleijãol

*

* *

Agora que a fortuna nos

depara um homem capaz de

resolver o tão complexo pro-

blema da beneficencia e assis-

tencia publicas, entremos a

compita com e. ex.“, ajudan-

do—o a desbravar o caminho,

trabalhando com denodo sob

a sua superior direcção e ad-

quiriremos a certeza de vêr

esta grande população dotada

com estabelecimentos, que lhe

mitiguem a miseria e enxu—

guem as lagrimas do infor-

tunio.

Se todos estamos convenci-

dos da necessidade e vanta-

gens da obra, como e porque

negar-lhe a nossa coºpera-

ção? _

Isto significaria o mais baixo

egoismo, hypothese absurda

para quem conhece os eleva-

dos sentimentos de philantro-

pia, que exornam o caracter

da nossa gente.

E assim, se o nosso distin-

cto e benemerito patrício vae

ser a alma da empreza, ella

é suficientemente grande pa-

ra que lá. caibam os esforços

de todos e de todos os sulfra—

gios careça. Póde e deve con-

jugar todas as forças, harmo-

nisar todas as opipiões; é

compativel com todas as con-

fissões, religiosas ou políticas,

porque, sendo para fins hu-

manitarios, sobrenada a todas

as restricções, transpõe todas

as barreiras, tendo como guia

unico a razão sem preconcei-

tos e como fiador idoneo o

coração sem odios nem reser-

vas.

A' obra, pois. com enthu-

siasmo e com fé!

Que a felicidade abençõe os

nossos bons desejos e a nossa

gratidão leve ao snr.“ dr. Za-

Compasiçá'o e impressão — IMPRENSit Cl VfL ISA ÇÃO

de Viuva Lemos &. Gonçalves
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gallo o preito da nossa admi-

ração pelas suas inclitae vir-

tudes. E a satisfação de con-

sciencia, que advém das boas

acções e que só sentem os ho-

nestos e os generosos, ao co-

roar—se aobra, inundará, &. al-

ma de s. ex.ª como a unica re-

compensa segura.

J«são da Costa.

SdeWdMTU

Andam os jornses , monar-

chicos afadigidos & lembrar ao

seu chefe a conveniencm, mais,

-a necessidade de se casar.

A mim, [me de preconceitos

cortezãos, desconhecendo ou

 

antes negandoras vantagens do

pretenso consorcio, bem ex-

traordinaria me parece a ousa-

dia de tal conselho.

Sendo o casamento a legali-

sação convencnonal do acto ns-

tural da propagtçio de espe-

cie, mas sendo tambem a bue

da formação da familia de cuja

sã e soltda organisaçio tanto

depende a boa organtseção so-

cial, extraordinaria é que a

quem quer que seja se lembre

a necessidade de o fazer.

Além c'uma normal consti-

tuição physics, in iispensavel é

que o sentimento nos leve a

procurar expontaneamente os

encargis e as vantagens que o

novo estado nos traz. Aconse-

lhal-o é procurar entrar nos

arcanos mais intimos da alma

humana, é pretender devassar

o grão d'affectividade que n'el-

la se encerra, & querer intervir

no que de mais melíndroso e

sensível deve haver no homem,

é ainda querer comp lrlllhir

nas alegrias ou nas infelicida-

les da vida intima do casado.

Mis quando tal conselho se-

ja d'admittir áquelles a quem

relações de familia ou d'amisa-

de tal auctorisem não deve pe-

lo menos a escolha ser livre?

Pois acima dos interesses

sagrados dolar, estão os inte—

resses d'alguem. De quem? da

nação? E' ridicula & adirmativa.

DJ! cortezãos? talvez... Mas

ainda quando o interesse seja

tambem d'aquella e destes é

apenas o rei quem casa e como

elle não tem o direito de sacri-

Iicar a nação aos seus interes-

ses o que alia: tee u feito, as-

sim a nação não tem o direito

de lhe exigir o sacrificio dos

seus affectos intimos.

A moral cortczâ é, porém,

em tudo bem differente da nossa.
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Entre nós o inicio de nego-

cíações d'esta natureza, fica em

geral a carg) do interessado e

quand) alguem hz que isso to-

me a seu cuidado, não é const-

derado como investido em hon-

rosas attribuiçõss antes se lhe

dá um nome deprimente para a

sua dignidade.

Nas altas regiões muda o en-

carregado de nome e a honra

de ser inter nedisrio, é disputa-

da com calor; e essa curiosis-

sima honra é collocada entre

os mais nobilitantes títulos da

fidalguia do. . . encarregado.

Certamente a entrega de bi-

lhetinhos amorosas e dos mais

ionocentes e dignos passatem-

pos da alta sociedade.

Mis querem os jornalistas

monarchtcos que se case o rei.

Nida influe a sua apoucsda

edade, menos o desconhecer-se

se elle está apto, physics e mo-

ralmente para isso.

Cesc-se. Alguem lhe arranja—

rá com quem, alguem lh'a tra-

rá, alguem lhe sustentará os

filhos e a mulher, e ninguem

se preoccupará com as Ellis

affeições e com a tranquillidade

do seu lar. Apenas se lhe exige

o sim lithurgico perante um

alto representante da egreja,

e a sua asstgnatura para vati-

dar o contracto.

Não conhecem certamente os

monarchicos alguns vulgares

annexins populares, sempre

producto d'aquella sincera e sa

philosophis do bom povo; se os

conhecesse aconselhar-lhe-htam

bem ao contrario que fosse

econJmico, honesto, amigo da

sua patria e que se não casasse

ainda.

Dir-lhe-hia emiin como diz

o povo—que tudo paga, que

no poupar é que me o ganho,

nau/31 no casar cêjo.

Tudo tem seu tempo e bom

é que ninguem se a.!eante.

Toríbío.

 

A OBRlGA

Lição (í vista

D. Nicolau Salmeron, o morto

ilustre de ha dias, foi na nossa

vizmhs Espanha o chefe unanime-

mente aciamado do republicanis-

mo espanhol.

Ante a sua personalidade, se—

liente e réta, todos os cantona-

lismos inconcordantes, e todas as

diversão-ações de doutrina, em

certa hora de nacional vexame e

de esperança abater-am suas bali-

zas. 'l'mha falido a nação por de-

sastres como em Canto, onde sem

honra tôra vencida, era o liquidar

de um rejime, o golpe de morte

na monarquia, execrada pelos seus

erros, pelos seus crimes; e res-

ponsavel da situação de vergonha

em que caíra o paiz.

Por todas as prov ncias, nas

grandes Cidades mormente, essa

era a expressão quase unanime do

coletivo sentir. Assum, o paz de-

clarou-se vehementemente repu-

blicano, e a un fis-açao democrati-

ca eob a pressão das circunstan-

cias ambientes fºi obra t'acl, eu-

tao. D. Nicolau Salmeron em uma

sessão notavel foi o uujido por

chefe, e o nobre e excelso cara-

ter, ou não conseguiu ou não sou-

be determinar em outro sentido

as aclamações da assemblea. Acet—

tou com a cominação transparen-

te de fazer depressa e republica,

rezolvendo-a quase em soberano

quando mais e melhor quizesse,

em todo o cam num rato; sentido

claro, da investidura solene.

Durante mezes em toda. a E;-

panha & republica era o desejado

comum, ninguem esperava outra

no za, vmvelmeute viria breve, no

chapeu alto de ELPrezudeute já

pronta para o momento. . .

Fizeram-ee eleições que foram

um alto triunfo republicano, a ou-

da subia dom uadôra e os monar-

quicos, sem forças, já desespera-

vam da cauza, na vizlo d'um rei

fujitivo.

Todavia... Todavia os mszes

passavam e D. Nicolau não de-

cidia. . .

Esperava-se, contudo. Ora, por

lim, já. lassos da espetattva fo-

ram-se ouvindo os murmurios. O

chefe falir-[tra tnexecutsudo, ad ao-

do, e as dedtcações ultra rubras,

a chama sacra, tam moeudo nos

peitos. . .

Depois—uns desertam, retraem-

se outros; e a soma mór esmorece.

Concluzâo: Salmoron morre dei-

xindo o desalento nas almas e a

dispersão no partido.

Uns o acuzam, defendem ou—

tros, mas tudo se dilacera e com-

bate com preju zo de Espanha.

Golpes do chefe? Nao tanto.

Se oportunidade apareceu de

têr sacado a Republica, e uns no-

taveis o juram, as culpas não são,

porem, do dirijente supremo. Er-

ro— de todos os republicanos do

paªz vizinho —- culpa grosseira foi

a chefia de um só. D. Nicolau faz

a republica, santo e senha de to—

da a jente,— e isso foi um erro

crassisstmo. Todos quizaesem fa-

zel a e quanto a chefes a conces-

são maxima de um directorio, e

liso ninguem o quiz.

Messtamsmo de que ha sobejos

stat-s no subsolo das raças penin-

sulares, viztouando, de xando &

cargo de um dado Eleito a ação

veemente e renovadora. Nunca nos

precatamos dos seus comodismos

faceis, levados como nós somos
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por indolencia social a mandar

trabalhar. . . os outros, e foi isso 3

o que nos vizinhos fez o malogro

da chefia de Salmeron. E' um mal

d'orijem. e serve majistralmente

as solicitações da preguiça; e um

egoismo, prendendo-se ao logro

do supra-homem para escapar-se

de sacrifícios, de desinteresses e

de actividades emprendedoras.

Deu em Espanha efeitos de es-

morecimento, de desagregação, e

acabou por hostilidades.bam ucres,

a um nome nl nz digníssimo. o do

sabio e republicano morto, Silme-

rou dito. E', pois, a lição do dia;

trabalhamos por nós e a serio.

'sem delegacias de tudo querer,

tudo impôr, e tudo fiar dos outros.

Sejamos & Ação, e não o pas-

mado á. espera que o snr. Fulano,

o ilustre Fuão Faz Tudo, prpvi—

dencialmente, nos torne um povo.

Queremos as coizas: —- marchemos

ao seu encontro com as nossas

pernas, com nossos braços.

E, assim, .é bem.

Antonia Valente.

_ ,

'ARA

O VELHO PALÁCIO

.
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,Hóuvc outrornrum palacio. hoie em ruínas,

fundado numa rocha, á beira mar. . .

d'onde se avistam lividas colinas,

'e' se ouve o ventomos pinhaes pregar.—

.Houve outrora um palacio, hoje em ruinas...

Nesse triste palacio inhabitavel,

'as janelas, sem vidros. contra 'os ventos,

' batem de dente. em coro mizeravel,

lembrando gritos, ruidos, e lamentos.

. Nesse triste palacio inhabitavel. . .

.

Só resta uma varanda solitária,

“sede medi-a uma flôr que bateu norte,

' sacudida da chuva funeraria,

« lavada de um luar ,branco de morte.

A Só resta-uma varanda solitaria. . .

' . Báte a flôr entre as grades, oscilante,

'

pu lindo orvalho aos ceos desapiedados,

' le a branáua da lua soluçnnte,

falando de desejos sempre alados.

,Báte a dôr entrensgrades osmlante. . .

. Como nessa varanda apodrecidn,

er'n minh'alma'uma llôr tambem vejam.. .

toda a noite dos vemos sacudida,

intima, humilde, lírica, secreta.

. . .Como nessa varanda apodrcclda. . .

:

Vae tu, ó minha dôr. a esse palacio,

e arranca-lhe essa flôr! . . . Vac sem tardnnça.

Como um guerreiro audaz do velho Lacio

arranca-a. . . e calca—a aos pés, porque e a

Esp'rauça.

Vac tu, ó minha dôr, a esse palacio!" .

' ' ' . Gomes Leal.

  

.. ECOS DA SEMANA

Eleições llnnicipres

Passados vão já os tempos da

ditadura franquista e mortas são

as“ perpe-tuas do respeito a cons-

tituição, palavra de que nesse a,].—

tado tempo se fez um caricato e

imoderado uzo. Os rotativos d'en-

- - tão, puristas e escorraçzidos. com

. quantas escandalizadas censuras

se não atraram ft ditalura por

não fazer, ele'ções?

. Agora, no puder ha mezes, ainda

não tiveram uma lembrança, um

amavuo sincero pvira o vila/enfim

do municipalismo. Rsapoasaraiu—se

dos municipes—e () predominío

era todo o motivo das suas quei-

xas —,agora que lhes importa ser

ilegal o cargo que desempenham?

Estao senhores das camaras '

Municipaes, e por isso se nenhum

interesse e nenhum motivo os |

aconselha ao leyalismo das elei-

ções; estão bem, embora a bom-

bridade sofra desvio e a Lei apa—

nhe tapona. . . Ora, deixem-se es-

tar— como reclama a cantiga.

Marle—mania

Nas «Novidades», telegrama

de Moçambique: «O governador

do distractoorganizou uma colu-

na destinada. a fazer guerra no in

terior, sem motivo. Rej mem de

verdadeira vesania. PGQJ. em nome

dos sentimentos humanos e do de-

coro do paiz a substitu ção do go-

vernador, & fim de entar mais

conflctos.» E' o que os snrs. es-

tâo vendo, admitzda mesmo e. dou—

trina dos exajeros e guet apelos da

pol tica. Aquella Afnca tem-nos

custado em guerras d versas tou--

to alem do preczo para a cmli-

zar, a valer. Os nossos coloniaes

cultivam, porem, nos seus alfo-

bres apenasz— Os heroes do mar.

A bravura. Quanto a tiuo,seu-

so conciliatorio, desenvolvimento

das relações confrateruas é isto: —

. «guerras sem motivo: pois quase

todas quem as provoca é o colo-

nial. De cada guerrra grozss de

heroes, é certo, mas tambem eu—

venenamento das relações com o

nativo, e rios d'orro perdidos.

Carrancas

E' a graça de um paço real,

do Porto, onde El Rei terá. de

alojar-se na na ta aquella cidade.

Andam a ornamental-o, e com re-

parações e com lustres deve ficar

um encanto o mal chamado pala-

cio Carrancasl... só as fará o

João de Mauczns quando fôr ao

citar das contas. . .

Benelitentii il'llvnr

Com o presente numero da

«Patr a» temos o prazer de dis-

tribuir uma circular subscriptn

pelo nosso illustre conterraneo,

dedicado amigo e benemeríto ci-

dadao, dr. Franc-soo Bspt—sta

Zagallo, distincto med ou em Al-

cobaça, a qual vem preconisar a

creaçâo da assistencia e benefi-

cencia publicas d'Ovar em bases

que e. façam aproveitar ao maior

numero.

E' bem conhec'do o nosso um

do de pensar a tal respeito, dan-

do por isso o nosso incondicional

apºio á. ideia de 8. Ex.“.

A circular, melhor do que nós

o poderiamos fazer, demonstra a

importancia e alto alcance da

obra em projecto. O assumpto é

tito sympathico, que. apezar de

por ai se impôr, nós promettemos

persistir na sua propaganda nos

numeros subsequentes.

llllqllllllllle

Tu te faches, done tic as tort. —

Sera () dictado &. applicar & uma

local do «Jornal d'Ovar». se nós

quizessemos responder as insi-

nuações graciosas e engraçadas,

com que n'uma local pretende

intrigar um nosso dedicado colla—

borador. Ao publico diremos, que

o nosso dist-noto collaborador

nos merece todo a consideração

e confiança e aos outros não tem

que dar sat sfaçõss dos seus actos

politicos. Quanto á exoneração

de Gustavo ()amello continuamos

a consideral-a uma in qnidade,

embora convencidos de que elle

infohzmente nao recuperará lt lu-

cdez precwa para desempenhar

o logar. Oiiisialmente nada d'isto

se averiguou e simples informa-

ções part.culares ou oliiciaes in-

competentes não podem servir de ' te sem o deixar ferver e com |

! mu nente,

A PATRIA

base a uma exoneração. Que fos—

se um nosso inimigo o lesado e

far-lhe—iamos a mesma justi—

ça. Quanto á cantata da reinte-

,graçao, le am bem e verão o la-

, gro.

! ——+—

! Interesses municipaes

'a rsrsrsr/Mªra aa LEITE

Cimo prometteramos no nu-

mero anterior, vamos hoje con—

tinuar no assumpto abasteci-

mento do leite, insistindo na

sua applicaçto a doentes e á

primeira infancia.

Cnnorehende-se à priori,

[que todas as causas de noci—

vidsie já apontadas exerçim

mais intensamente a sua male-

tica acção nos doentes e crcan—

ças, corno organismos em equi-

librio de menor estabilidade e

portanto muito mais sensiveis

aos agentes morbigcnos. D'uqui

vem o natural corollario, de

que deve haver particular cui-

dado na escolha do leite a for-

necer-lhes, isto é devemos ter a

garantia da sua pureza e quali-

dades alimentares.

O leite usa-se hoje larga-

mente para quasi todas as doen-

ças e em algumas deve ser ali-

mentação exclusiva. D'aqui a

urgente necessidade da exis-

tencia de estabelecnnentos, on—

de se possa con/iadamente fa-

zer a sua ,acquisiçáo. ,

Ahi fica lançado o pregão.

***

E' ainda um problemi de

pouco facil resoluçto pratica &

alinentaçào dos recem-nasci-

dos.

Para desejar seria que fossem

alimentados com o leite mater-

no, que lhes pertence, mas infe-

lizmente muitas mãos, por pre-

conceito, vaidade ou ignoran-

cia, negam o seio aos filhinhºs!

E, coisa de admirarl, não é

nas classes baixas ou medias,

que encontramos mais frequen-

te nente a falta de cumprimento

J'este dever: é nas classes elc-

vadas, soi-discal aristocraticas,

que prmlegiam da facilidade

da Vida. Mell se comprehende

esta má vontade, quando se

attenta na »norme força do im-

tincto, que liga a mãe ao filho!

Além d'isso 'a mãe no inte—

resse da sur: propria saude

deve amamentar; não é raro o

desequilibrio do organismo pela

suspensão de uma fuccção, que

é a consequencia nªtural da

gravidez e parto.

*

Quando a mãe não quer ou

não pôde amamentar, recorre—se

á amamentação mercenaria ou

artificial.

A primeira está eriçada de

perigos, que são obvioa, além

de, n'urn grande numero de ca-

sos, dar ensejo, a que as amas

pratiquem a cruel injustiça de

roubar—é o termo—0 leite ao—

seus filhos para o dar a exrra-

nhos. Alé-n d'isso é Uma ama-

mentação, que se torna-dispen-

ldima, o que fJZ com que se

não recorra a ella tão em

como seria neces-

sario.

| Miis geralmente usada é a

amamentação artificial pelo

leite de vacca. Administrada

segundo os preceitos hygisni-

coº, pode tolerar-se e aprovei-

tar. E' preciso esterelísar a lei-

servar limpa & mammadeira e

todas as vasilhas, por onde

passa, bem como ter a certeza

da boa origem. Não seria peor

habituar as creancmhas a to-

mal-o ás colherínhas, pois se

removiam as diiiiculdsdes, nem

| sem pre vencidas, da limpeza do

* ()ibcrmz.

| Nas classes baix 18, principal—

,mente nas proletarias, em que

as mães precisam de abando-

nar os fimo-; por outras occu-

pações —— e são as unicas que

tem alternantes — commette—se

o nefand) crime de matar os

pequeninn seres com alimen-

tação solids absolutamente in-

compatível com a sua saude e

desenvolvimento. Fazemdhesin-

gerir toda & especie de alimen—

tos grºsseiros, dão-lhes a comer

do mesmo de que fazem uso.

Há ainda um abuso, que quere-

mos destacar, o qual vem a ser

a administração de vinho e só—

pas de vinho! E que vinho!

*

D'aqui vem a morte de um

sem numero de creanças pelo

estomago e intestinos e, quando

conseguem reSistir á intoxica-

ção, para sempre lhes fica to-

lhiio o desenvolvimento. E'

vulgar ouvir-se a replica filan-

ciosa de que os filhos dos po—

bres, que vivem ao Deus dará.

são robustos e anafidos, quando

o medico ou o hygienista per-

siste em perder o seu latim na

predica dos preceitos salutares.

HI razões de diversas ordens,

que em parte—explicam a maior

resistencir d'aquellas creanças

a uma alimentação viciosa, mas

o conceito está muito longe da

verdade. esçim aos tugurios,

onde esperam vêr essas crcan-

& is nedus, e perguntem quan-

tos iusceram e quantos sobre-

vivem. A resposta será de ater-

rar; os vomitos e & diarrhêa

terão consumido mais de em—

coenta por cento.

Assim resumindo: a alimen-

tação dos recem—nascidos deve

fazervse ao seio materno sem—

pre que tô: posschl e as mam—

maduras distanciar—se hão & ín—

ter-vallos determinados, va-

riaVeis com a edadt; na falta da

mãe deve recorrer-se a ama,

sujeitar a escolha ao parecer de

um medico e Vlgltl—ª (na nossa

opinião nunca se deveria con—

sentir que a ama abandonasse o

filho); como terceiro recurso

vem a amamentação artificial.

E' muitissimo usada e requer &

maxima attenção.

Escolha do leite, esterelisa-

ção, administração a espaços

regulares, conservação e lim-

peza das vasdhas, etc.

As mães, ou as pessoas eu-

carregadas, tem um criterio se-

guro, por onde aferir o regular

desenvolvimento da creança,

que é o augmento de peso, e

para isso bastará pezal—a perio-

dicamente. *

Para terminar não queremos

deixar de dizer, que escreve-

.nos com a dolorosa convicção

de que, quer da parte das fami-

lias, quer da parte das auctoii

Jader, que a lei creou para pro-

tcgerem os cidadãos dos peri-

g.!i de que nã.) sabem livrar-se,

continuará o mesmo c-iminOso

estado actual, mas doia-nos a

consciencia de ter a faculdade

de sobreavisar e recolher-nos

ao commodo silencio dos egºis-

tas.

Fabio Cunctator.

“__
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NO PAIZ DA UVA

Cinco horas da manhã:—Dia

claro, sáem para o quinteiro as

galinhas e aqui, alem, que-

brando e paz do silencio que

no campo ha sempre ao romper

do dia, vózes de moços cha-

mando-se. Ceo limpo, apenas

barrado ao sul de nuvenzitas

delgadas d'algodáo branco, si-

nal de brizas à tarde.

5:18 horas: —Eclozão soberba

do sol que surje com a sua cara

de burgimestie flamengo, re-

dondo e rubro, por detraz dos

montes d'alem do Tejo. Sinfo-

nia das pragas ao abegão, um

borrach), mujilos fortes de

bºlª, grazinadas da pardalada; e

() palavreado do rancho—cin-

coenta cach pas atrigueiradas

e afeadas pela poeira. Vózes de

comando do capataz, na char-

neca os latidos da perdigueira;

tudo em marcha, que está um

divino tempo.

Oito horas:—Despegs o ran-

cho, vá de engolir os almo-

çosz—uma pucara com batatas,

com um migalho de azeite e

acagulada de couves, vejeta-

reanismo modelo. De carne,

nem nos resquícios, com a pa—

terna benção de Deus, potencia

que, como as outras, é sempre

a favor dos ricos. Parola ques-

tões, e os rapazolas robustos

catrapiscando as serigaitas do

bando. Una, mordisca um ea-

cho doirado, e vá de estender

as pernas na cama agreste dos

matos. O sol aquenta, as abe-

lhas, zunbindo, rondam & doma

das uvas na vindimaçào do me-

laço. Subito um ruido breve,

mexer de folhas, e o latic'ar de

Furrusca surpreendendo um

coelho que se escamnje entre

as capas.

Meio dia, e duas horas da

tarde:—Ceu d'azul acinzentado

e cegante, calôr. Oscilam, lijei-

ramente, as altas copas dos pi-

nus no curucuto dos montes, e

o olivedo, como um oleo, der-

rama sombras pelos alqueives.

Sobreiros, placidamente, filoso-

fsm sobre a precaria vida dos

-êres; aqui, na frente da minha

vista, um, o mais velho destes

dominios, abill'eílí.) como um

BJll'Jhá faz-me sonhar fantazias

do oculto viver da Arvore.

Desafadigam-se os moços de

papo para o ar, à sésta; e um

ou outro velhote lá deita con-

tas a Vida. Uns dormitam, e

algumas mi-çis, no tanque, la-

vam com arruido as marmitas.

Solidão, [az, salubridade; en-

quanto o sol vae abeberando

d'açucar os cachos pretos, e os

grandes, lºiros.

Cinco da tarde:—Corre do

norte & Viração refrescante, le-

vemente e suavemente. Da va-

randa antiga, com os rebocos a

cal, toda a ampla Vista dos

montes se desenha em aguas

fortes, no alto; e com meias tin-

tas escuras no zig-zagueante

das curvas dellddªs, maciamen-

te, contra o cascalho dos fun-

do.—; onde ha hortejos, póços

ininusculos e figueiraes eman-

goidos. Cazario raro emerjindo

caindo por entre os verdes, e,

cxmeiros, muito a distancia, uns

eucaliptos em pelotão; bem ali-

nhados e firmes. Largas som—

bras, frescura; nas vinhas o côr

de sangue dos lenços, chufas,

movimentação, rizos.

Pedaços lentos de quietismo  
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Ovarenses

Deveis antever que só motivo

muito ponderoso me poderia de-

terminar a quebrar o silencio que

para comvosco tenho mantido ha

mais de 32 annos.

Effectivemente o é e não pode

ser mais.

Interessando a todos vós, se

não adoptardes resolução ener-

ica, instante e inadiavel, macu-

areis o vosso nome e prejudica-

reis irremediavelmente o futuro

en randecimentodevar.

ão venho aventar-vos idéa

nova e original; já vos foi expen—

dida por mais d'um dos nossos

conterraneos, embora talvez com

menos publicidade e em occasião

que tão urgente não fosse a sua

adopção. Estou certo que a vos-

sa consciencia vos terá segreda-

do que da sua execução podem

e devem provir incontestaveis e

valiosos beneficios, e, se ,ainda

não foi levada a effeito, é talvez

por não estardes_completamente

convencidos da sua viabilidade

e plena etiicacía.

Se, apelar d'isso, ergo a mi-

nha voz sem nada que me re-

commende :; vossa benevolencia,

é porque vós não necessitaes ser

arrastados pelo prestigio d'um

homem, mas sómente impellidos

pela voz da vossa consciencia elu-

cidada e convicta de que é esse

o vosso dever. Não vos fallece o

animo varonil e o caracter ener-

gico. Sómente é necessario que

entendaes ser indispensavel pô-

los em exercício.

Proponho-me demonstrar - vos

que é agora essa opportunidade.

Se me fallece a auctoridade

ne me imponha à vossa consi-

eração, nao devo ser—vos sus-

peito. Com as minhas convicções

acerca do que entendo ser o me-

lhor regimen social, nunca me in-

trometti nas vossas pugnas poli-

ticas, e por isso, se não logro as

affeições dedicadas, tambem não

devo ser alvo dos odios e ranco-

res d'ellas derivados.

E para que vos convençaes de

que os interesses de todos vós

são tambem os jmeus, basta re-

cordar-vos que nascemos na mes-

ma terra, que n'ella vi decorrer

a infancia e parte da mocidade, e

que n'ella tenho vivos ou sepul-

tados no vosso campo santo os

entes que mais tenho estremeci-

do.

Postas estas considerações pre-

liminares, a meu vêr, indispensa—

veis, vamos ao assumpto que me

determinou a appellar para o

vosso bom senso, para os vossos
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brios patrioticos e para a energia

do vosso caracter, que pôde ser

igualada mas não excedida.

Ha 30 annos um nosso beneme—

rito com atriota, o padre Manoel

Eliano mes Ferrer, ao trans-

pôr os humbraes d'além tumulo,

deu evidente testemunho do mais :

acendrado amor patrio, legando

os seus avultados haveres, gran-

eados em terras de Santa Cruz

ruz com o seu esforço indivi-

dual, aos desvalidos d'Ovar re-

presentados ela corporação be-

neficente da .lisericordia.

Esses haveres, transformados

em inscripções d'assentamento,

estão em poder da Camara Mu-

nicipal da nossa terra, a qual

cumpre satisfazer os encargos

com que foram onerados durante

o criado de 30 annos.

alta pouco mais d'um anno

para expirar esse prazo, e,quan-

do elle finalisar, o rendimento

applicado a esses encargos na

importancia de izaoocrrooo réis,

reverte em favor da creação dos

expostos.

Se não adoptardes uma reso-

lução que faça reverter esse ren—

dimento conjunctamente com o

demais do referido legado, que

na totalidade ascende a 1:863abooo

réis annuaes, em beneficio dos

desventurados e principalmente

dos que, torturados pela doença,

veem em risco a vida e com a sua

perda sobrevir o desamparo, a

viuvez e a orphandade com todo

o cortejo de miserias às suas fa-

milias ue sómente vivem do es—

forço o seu braço, perdeis o

melhor ensejo de pôr côbro á si-

tuação deploravel da beneãcencia

d'Ovar, Situação que envergonha

a nossa terra, é uma cruel infrac—

ção dos nossos deveres sociaes e

que por certo amargura o vosso

coração sensivel. Não o aprovei-

tando, procrastinaes por longo

periodo essa situação e tornaes

necessario um esforço muito

maior quando de futuro a qui-

zerdes remediar.

Etfectivamente, como sabeis, a

situação da beneficencia em Ovar

nada tem de bôa, podendo sem

injustiça dizer-se deploravel.

Os doentes são recolhidos em

pequeno_numero,_ talvez pela re-

pugnancia que sintam pelo seu

internamento e nao por carencxa

dos que d'isso necessitem, em

um hospital, excellente na epo-

ca em que foi edificado, actual-

mente muito acanhado, mal si-

tuado, sem a devida ventilação e

sem a necessaria capacidade nas
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enfermarias para fornecer aos

doentes o ar puro que elles pre-

cisam para recobrarem & saude,

e o conveniente e rapido vigor,

uando seja debellada a doença.

al edilic1o, em tão condemna-

veis condições hygienicas, inutili-

sa completamente os esforços da

sciencia ara restaurar a vida e

a integri ade organica dos doen-

tes.

Recolher doentes em tal hos-

pital é sacrifica-los. Em vez de

fornecer-lhes elementos para ba-

ter em brecha a doença, expõe—

nos á acção de novas causas

morbidas que auxiliam e fortale—

cem os seus processos devasta-

dores. O resultado será, apezar

dos esforços, empenhados pelos '

medicos, do maior acerto da die-

ta e dos medicamentos, e do

maior dispendio que se faça com

as precauções hygieniças compa-

tiveis com o VICÍO originario do

edifício, os doentes succumbirem

ou, quando o vigor exce cional

do seu organismo supp ante a

doença, prolongar-se a conVales-

cença por larguxssimo período e '

o organismo exgotado e maras- “

mado só muito tarde estar apto

para exercer integralmente as

suas funcções. D'ahi a rivação

d'um numero avultado e mem-

bros da sociedade e a inutilisa-

ção de muitos outros durante lar-

go periodo, deixando as suas des—

venturadas familias sem o ampa-

ro a que teem direito.

Forçoso, pois, é construir ou- ,

tro hospital e mantê«lo nas devi-

das condições.

Se investigarmos de mais be-

neficios dispensados pela benefi—

cencia publica em Ovar a outras

das diversissimas fôrmas da mi-

seria, nada deparamos.

Nem abrigo e provimento a in-

validez, nem asylo em que se ali-

mente, instrua e eduque a infan-

cia desvalida, nem creches em

que durante o dia se cuide das

crianças que tolhem as mães sem

recursos alguns de grangear 'a

sua subsistencia e dos filhos,nem

nenhuma das multiplas roviden-

cias em que a carida e se tem

disvelado em soccorrer os ue

desfallecem porinsufiicienciap y-

sica, mental e moral e á míngua

do amparo que uma sociedade

bem organisada tem obrigação

de lhes oferecer espontanea e

generosamente, pondo—os a cober-

to da dura necessidade de recor-

rerem á mendicidade para elles

aviltante e o probiosa para a

nossa dignida e. _

Ha so uma excepção e essa

honrosissima. E' ella constituida

pelos esforços titanicos e brilhan-

tes envidados pela benemerita

23

commissão de beneficencia, es-

paneando as trevas da ignorancia

que esmaga c avilta o espirito da

infancia desvalída, esforços coroa-

dos de exito tão formoso e pro-

fícuo que demonstra evidente-

mente quanto vale a boa vontade

applicada com tenacidade, e que,

evrdenc1ando de quanto sois ca-

pazes quando é despertada a vos-

sa actividade e energia ao grado

dos sentimentos humanitarios,

' que possuis em subido grau, tor-

 

 

 

na saliente o contraste com o

completo abandono das outras

fôrmas da miseria. A beneficen-

cia escolar, promovida e organi-

sada pela referida e benemerita

commissão, attingiu o logar pri—

macial em todo o paiz. 0 mes-

mo desejaria eu que succedesse

com os outrosZramos da benefi-

cencia d'Ovar. E que sois capa-

zes de o conseguir com o vosso

proprio esforço demonstrou-o a

vossa beneficencía escolar em

poucos armas e sem auxílio al-

gum oiiicial.

##

Não ignoro que em pleno secu-

lo XX as doutrinas sociaes, arn-

plamentc desinvolvidas e lucida-

mente deduzidas pela mais sã

razão, condemnam irrevogavel-

mente como attentatoria da di-

gnidade humana a beneficencia

gue só cura de reparar o mal

eito, de accudir á miseria, con-

sequencia do desvalimento, e não

cura de a prevenir. A beneficen-

cia por excellencia seria a que

resulta da constituição d'associa-

ções de previdencia em que os

cidadãos validos contribuem com

quotas d'harmonia com os seus

recursos e com os benefícios a

auferir, para receberem o respe—

ctivo soccorro quando a invalidez

temporaria ou permanente os tor-

ne carecxdos d elle. Esse soccor-

ro não óde envergonha—los nem

collocá- os na situação considera-

da deprimente da dependencia

dos outros pela gratidão dos be-

neficios d'elles recebidos.

Tambem reconheço eu ser es-

se o ideal supremo a attingir pe-

la beneficenma. Mas, infelizmen-

te, a organisação da nossa socie-

dade ainda faz antever muito

longínqua a epocha em que pos-

samos recorrer sómente a essa

fôrma de beneficencia, por certo,

, a mais segura, equitativa, nobre

e digna.

E essa fôrma ja a tendes im-

plantada entre vós e com uma

organisação digna de todo o ap-

plauso e elogio. Desgraçadamen-



te, porém, não podeis por ora,

nem tão cedo, considera—la como

capaz de valer a todas as clas-

ses sociaes. Se assim fôra, limi-

tar-me-ia a aconselhar-vos, a in-

star comvosco que todos se aco-

lhessem ao seu seio protector. E 5

devem fazê—lo todos

dem.

Mas nem todos o podem fazer.

Para que o façam e indispensa-

os que po-

vel que todas as semanas, ue =

todos os mezes, possa o cida ão

rívar-sejd'uma parte do seu sa- _

ario, do fructo pecuniario do seu

trabalho, para perfazer a respe-

ctiva quota.

Pode fazê—lo o nosso trabslha-

dor rural sem haveres e unica—

mente atido ao seu salario muito

variavel, muito precario, e sem-

pre muíto modico para exceder a

. satisfação mais parca das neces-

sidades familiares?!

Po'de fazê-lo o pescador, de

rendimento ainda mais precario ,
e sempre extremamente exíguo,

tendo como tremendo contraste a

affrontá-lo sempre a faina mais

violenta e arriscada em que mui-

tas vezes perde a vida e muitas

mais se inutilisa por desastre ou
pelas graves doenças contrahidas

na sua asperrima labuta, sempre .
exposta a todas as inclemencias

que o precipitam d'uma exposi-

ção continuada & um calor forte

na prolongada immersão na agua
fria?!

Não, evidentemente, emquanto

uma nova organisação social e a

adopção de medidas convenien—

tes não lhes garantir salario quo-
tidiano e mais avantajado.

Nas condições actuaes, pois, e

emquanto não mudem em sentí-
do favoravel, teremos de reme-

diar, visto não podermos sempre
prevenir.

Como consegui-lo ?

Evidentemente não pode a be-

neficencia e principalmente a hos-

pitalar ficar, como até agora, a
cargo da Camara Municipal.

A Camara Municipal tema seu

cargo tal multiplicidade de servi-
ços que não pode, por mnita que
seja a aptidao e o zelo dos seus

membros, applicar a attenção dis-
velada que necessita a beneficen-
cia publica.

Além d'isso, só a construcção
d'um hospital com os pavilhões
para doenças infecta-contagiosas,
satisfazendo a todas as condições

hrgienicas, suaZínstallação com—
p eta e custeio desafogado de
modo a nada faltar aos doentes
para o seu conveniente tratamen-
to com o presumível accrescimo
no movimento hospitalar, impor-
tará em quantias muito superio-
res aos recursos actuaes da Ca-
mara d'Ovar. E para lhes occor-
rer teria de augmentar conside-
ravelmente o gravame sobre os
contribuintes, os quaes não só o
não acceítariam de bom rado
comp poderiam suscitar em ara-
ços insuperaveis.

E a meu ver, comprovado por

longa experiencia e observação
d'outras localidades, não poderia

& Camara supprir a deficiencia

somente da beneficencia, 
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dos seus recursos, appellando

para a caridade publica e solici-

tando donativos que lhe permit—

tissem levar a cabo o seu em-

prehendimento. Quando elles lhe

afHuissem de tal vulto que lhe

permittissem rematar a installa-

ção hospitalar, fallecer—lhehiam

os legados cujo rendimento re-

forçaria a receita destinada ao

seu custeio.

Por muito sympathicos e res—

peitaveis que fossem os vereado-

res, seriam sempre considerados

como representantes d'um parti-

do político, portanto privados se

veriam da coadjuvação, quando

não fossem hostilisados pelos

adversarios. Demais, com a actual

organisação administrativa os mu—

nicipios teem por tal modo cer-

ceadas as suas regalias e acham-

se tão subjugados pelo poder

central, que as Camaras Munici-
paes são consideradas como cor-

porações subalternas do ministe-
rio do reino, o qual discriciona

riamente dispõe das suas recei-

tas, de nada valendo quaesquer

assomos de independencia e de
ciosa autonomia que pretendam

demonstrar. E os corações gene-

rosos que, impellidos pelo seu
acrysolado altruismo, prescindem ,
dos seus sobejos ou ate' sacrifi-

cam parte do que lhes é neces»
sario para valerem aos desventu-

rados, em nada confiam na admi-

nistração do poder central, que

desvairadamente tem sacrificado

valiosas contribuições da nação,

e por isso deixam de concorrer

com os seus donativos.

E quando a Camara d“Ovar,

animada d'uma boavontade, in-

gente pelo esforço e persistencia

ue demandava, e cuja continui-

dade não podia arantir, conse—

ºuisse ínstallar o ospital e fazê-
fo funccionar regularmente, fica-
ria inhabilitada. pelo onus eleva-

do que assim fazia recair sobre

o seu cofre, de prover aos outros '
ramos de beneficencia, que são

muitos e demandam largo dis-
pendio.

Ha, a meu ver, uma solução

unica a esta situação apparente-
mente irreductivel. E' & conjuga-
ção de todas as vontades do Con—
celho d'Ovar, sem distincção de *
côres politicas, sem selecção de

crenças, para a organisação e

funccionamento d'uma Instituição

que tenha a seu cargo a benefi— '

sendo o pri- '
cencia do concelho,

meiro objectivo a hospitalar.

.Convictos como todos devem
estar de que, para bem da huma-
nidade e da solidariedade social,
não é digno nem caroavel aos
nossos mais vehementes senti—
mentos intimos que continue o
abandono affrontoso da dignidade
humana em que estão os desven—
turados, não deve haver duvida
em organisar essa Instituição,
unica que pôde satisfazer o pro-
posno indicado. Curando ella

_
pode

organisá-la e fazê—la funcc10nar
d'um modo eflicaz e incessante-
mente mais fecundo em benefi-
cios pela exclusiva applicação
dos seus disvelos e cuidados a
esse ramo de serviço publico. E,

 

 

mantida n'uma grande indepen-
dencia pela applicação de fundos
proprios e que para outro fim
não podem ser desviados, force—
jará ella por cada vez mais os
engrandecer. E a certeza de não

poderem ser derivados para ap-

plicação diversa os donativos que
lhe forem offertados e de que a
sua administração e discreta e

, austera, não se deixando desvai-
rar por imposições estranhas e

prejudiciaes aos seus intuitos hu-

manitarios, inspirara a maxima
confiança e attrairá o caudal de

donativos e legados com que as
' almas bem formadas seguem os
impulsos do seu coração bemfa- '
zeio, vendo alliviados os infortu-

nios dos desvalidos ou perpetuan-
do a sua memoria com um pa-
drão immorredonro da sua bem-
querença.

Fazê-lo, realisar esse formo-

SlSSlmO ideal de reparação d'in-
“justiças da sorte, amparando e

fortalecendo os nossos camara

das de lucta, os nossos irmãos

que caem desfallecidos ao nosso
lado na improba jornada da vida,

e' facil, facílimo. Basta que vos

deixeis guiar pelos vossos excel-
lentes sentimentos e que ponhaes
em actividade as vossas incontes-
taveis energias.

E para que tenham ensejo dc
realisar essa iniciativa gloriosa
para Ovar e fagueira ao vosso
coração, e' que tomo a liberdade

de vos convidar a comparecer em

uma reunião que se ha de effe-
ctuar no Theatro Ovarense no
domingo, i8 do proximo mel de
outubro, pelas 3 horas e meia
da tarde.

Não falteis c ide ali dar ex-

pansão aos vossos bemfazeios—
sentimentos, que em breve Ovar
patenteará ao assombro ds todos
o monumento mais grandioso da

sua íncontestavel energia, da ex-

cellencia do seu caracter e da sua
eminente aptidão para a mais fio-
rescente vida social, e vós tereis

a almejada consolação de ver
redimida e confortada a miseria

cujo angustibso espectaculo tanto
, vos amargura.

Se, ao dirigir-me aos meus
conterraneos, convido os homens 5
a reunirem-se para constituírem
e or anisarem & Instituição de

beneãcencia que ha de libertar
Ovar do labeu ignominioso que a
mancha pelo abandono dos seus

filhos desventurados, não esque-
ço as mulheres, essas nossas

queridas metades nas quaes tão
requintados são os sentimentos
temos que nobilitam a humani-
dade, extremando-a e exalçando-a

acima do resto da an—imalidade,

e que mais delicadamente e com
mais finos extremos de disvelo
cultivam as Hôres d'alma do
amor, sob todas as formas, e

mais sensíveis são pela sua orga-

nisação delicada e pelo seu mais

frequente contacto ás desditas da '
humanidade sotfredora. São ellas

gue sob as ail'ectuosas modalida- l

es de mães, diirmãs, despesas

e de filh s estamos habituados a

ver desentranharem-se nos mais

confortantes e meigos carinhos,

alentando-nos em meio das iucta-s “
asperas da vida, que nos incitam 

a arrostar os embaraços inces—
santes e a superar os contratem—
pos da existencia, vencendo-os
com tenacidade e com os varia-
dos recursos que nos faculta a
natureza; que requintam e subti-
lisam as nossas alegrias, com—
partilhando-as e derramando na
nossa alma o infindo prazer da
sua felicidade, que é o premio
que mais appetecemos á nossa
improba faina; que nos incutem
a resignação ante os dissabores
e as contrariedades que a cada
passo nos accommettem, e nos
fazem reagir contra o desalento
que ellas por vezes nos determi-
nam. São ellas finalmente que
velam disveladamente a cabe-
ceira do nosso leito, mitigando e
dulcíficando com palavras reple-
ctas de carinho e d'afl'ecto as do—
res que nos torturam, fazendo-
nos adquirir paciencia para as
supportar, e levantando o moral
decaído do nosso espírito e effi-
cazmente preparando comos
seus cuidados sabios, meticulosos
e repassados da maior ternura e
meiguice a restauração physica e
moral prensa para exercermos
condignamente as nossas func-

, ções.

Sem ellas arida e desconforta-
da nos seria a vida e odesalento
em breve nos empol aria maras-
mando-nos e anniqui ando-nos.
Corn ellas contamos, pois, a

exercer a sua missão, modesta e
recondita no interior do larªdo-
mestiço, mas por isso mais glo—
riosa pelo desprendimento d ap-
plausos ruídosos e vãos que sem-
pre as caracterisou e consagrou

, com a sympathica e veneranda
denominação de anjos do lar.
Ellas não poderão e decerto não
ficarão indifferentes ante o que
se projecta. A Instituição, que se
pretende organisar, satisfaz os
mais ardentes e queridos anceios
da sua alma para que ellas dei—
xem de empenhar todos os seus
amoraveis infiuxos para que tal
tentativa se não mallogre.

E se, obedecendo a um impul—
so irresistível e santo, ellas se
dignarem comparecer na proje—
ctada reunião, imprimindo lhe o
cunho de distincção e communi-
cando-lhe o caloroso enthusiasmo
_que suscita sempre o seu meigo.
influxo, assegurado e brilhante
sera o exito de tão humanitario
emprehendimento. Nesse dia
raiara sobre Ovar o sol da cari—
dade, acalentando com os seus
suaves fulgcres os desventurados
e cruamente Hagellados pela des-
dita.

Que tal succeda e que esse
sol sempre benefico não mais se
suma no occaso, ostentando—se
cada vez mais rutilante, são os
votos sinceros e ardentes do
vosso

.

'conterraneo e amigo

devotado

Alcobaça, 25 de setembro de

1908.

Fiªancisco Baptista d'Almeida Pe-

reira Zagallo.  
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e d'onde a onde uma cantilena

de toada triste, monotona. |

Canta-se o rude amar dri

charneca, e ha chóros no gir—

ganteado e espreguiçameutos

no tom. Paizaiem severa, vida

penóza, habitações como b'J a-

cas escuras, as mocidade.-t sem

folga; rczumo existencirs cor-

neas; consequencia as canções

planjentes. Para o oeste a pe-

dregulhada de Minde, uma ca-

deia de altitudes soharicas que

com seus picos de pedra e de

carvalhiçJs cerram pra alem as

planícies, as fartas e verdes

chans para onde emigram, ás

safras, os baixos e secos filhos

das rejíões da montanha. O sol

descae, as canções espaçam-se,

dispersam-se, morrem d'encon-

tro aos muros verdes dos pi-

nheiraes contemplativos.

Mais um pouco,—eh! jente,l

e o vozeirão do capitaz brada

“JO:

E' aviar seus madraç )s.

Seis horas:—Larga o rancho.

Enfim! . ..

As raparigas veem cantando

sob a rama dos grossos sobros,

e o harmonium, de um rapazo-

te, toca a compasso o fandan-

go. Escurece, e alguma mão

mais ponteira põe as moçnilas

em fuga, num graçolar de cari-

cias. Todo o caminho tocata, e

chegados ao barracão vá de

bailar o fandango e o verde

gaio serrano.

Nove horas: —Noite cerrada,

sem luar e ceo crivado de es-

trelas.

Na adega luzes, moços de

lavoira fumando, e os lagarei-

ros até ás virilhas no mosto es-

pumeo e vermelho. Sons de

banza, e de pouco em pouco os

  

   

   
   

 

    

   

   

 

   

 

Quadros e Arnaldo Duarte Síl-

va, havendo já retirado aquelle

para o Pinheiro da Bemposta e

este para Estarreja.

=Encontra-se já entre nós,

de regresso de Sabrosa, o snr.

.t 'thur Ferreira da Silva.

::Tambem regressaram: de

M u-irid Os snrs. Mmoel Ferrei-

ra Dus e josé B ratos, do Gerez

o snr. dr. Alberto d'Oltveira e

Cunha, abbade d'esta fregue-

zia, das Pedras Salgadas o snr.

Jlâº de Pinho Srramago e de

Entre os Rios 0 snr. Antonio da

Conceição.

=Esnveram n'esta villa os

snrs. Antonio Nobre junior e

esposa e Manoel Rodrigues da

Silva, os quaes já regressaram

a Li.—boa.

=No dia 24 baptisou-se na

egreja parochial uma filhinha

do snr. Manoel Pinho da Graça,

a qual recebeu o nome de Na-

zareth.

=Regressou d'Espinho com

sua esposa o snr. dr. ])sé Lu-

ciano Corrêa de Bistos Pina,

digno delegado da Comarca.

=Esteve entre nós no Fura-

douro, durante os dias festivos,

acompanhado de sua esposa e

gentis filhas, o ex.mº snr. josé

Marques, digno ajudante do

conservador da Feira. Hospe-

dou-se em casa de sua cu-

nhada, a ex,mª snr. D. julia

Huet.

Torneio

Como estava annunciado, ef-

fectuou-se segunda-feira no F u-

radouro o torneio aos pombos

e espheras, no qual tomaram

parte varios atiradores.

0 1.0 premio, uma artistica

arrancos dª gritaria Pªfª ªSPºÉ' ' bilheteira offerecida pelas da-

tªl' ººfllfª º 8090- OS Pªfdl' imas no Furadouro, foi conferi.

gueiros resmungam, recolhen-

do, as chocas do gado tanjem,

e um patear de momentos eleva

rumôr confuzo. A noite, sem

conpetencias da luz, tudo cerca

e tudo encobre no seu biôco de

trevas, rumoreja e cochicha no

emaranhado das folhas, do gor-

golejo da bica d'agua, no piar

bizonho do môcho, no canto

monosilabico do sapo; nos mil

ruidos noturnos do indefinível,

do invizivel. Todas as fealdades

da sombra, todas as esquivan-

çis da treva saem, com subtile-

zas, das furnas para o sabat das

gnomicas luxurias; ha um mun—

do que só ama a noite, e ha

organismos que gosando vivem

no angustiante do escuro.

Devoram, voam, correm, sal-

tam, amam; acavalamvse e co-'

municam por silvos, à hora len-

ta e tranquila em que os do

rancho descançam. . .

Minusculus.
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Dia a Dia

Passa o seu anniversario na-

talício no dia 4 do corrente o

nosso respeitavel amigo e cor-

religionario snr. Manoel d'Oli-

veira Gonçalves, pelo que o fe-

licitamos cordealmente.

=R gressou no dia 25 com

sua sy ipathica (ilha das t'edras

Salgadas, o snr. dr. Antonio Pe-

reira da Cunha e Costa.

do ao snr. dr. Antonio da Silva

Tavares, de Vallega.

O 2.º premio, um bello cin-

zeiro offerecido pelos promoto—

res do torneio, ao snr. Luiz

d'Oliveira Cardoso, d'Ovar.

O 3.0 premio, um bonito pi-

sei-papeis, ao snr. jisé da Cos-

ta, o Batlas, de Avanca.

E o 4“ premio, uma meda-

lha de cobre, ao nosso correti-

gionario Manoel Gomes Pinto.

O jury era presidido pelo

snr. dr. Soares Pinto.

O torneio teve uma selecta

assistencia.

Festa do mar

Como tudo fazia crer, teve

extraordinaria. concorrencia de

forasteiros a popular romaria

ou festa do mar, sabbado, do-

mingo e segunda-feira reahsada

na praia do Furadouro em hon-

ra do Senhor da Piedade, para

cuja afiliencia muito contri-

buiram além da grande fama de

que gosta no nosso concelho e

nos circumvisinhos, os tres ma—

gníficos dias de sol e de quente

temperatura que se apresenta-

ram. Essa grande multidão de

povo, que, sempre pºsta em

movimento, parecia uma gran-.

de onda humana constituida por

milhares de cabeças, espalhou-

se por toda a prata, especialu

mente pelo Largo D. Maria Pia

e rua dºr Bimbeiros Volunta-

rios do Porto, onde por vezes

era diflictl o transito.

Não obstante este grande

ajuntamento não ha nota algu-

=Cumprimentam'os no Para ,me de desordem a registar, pra-

douro, onde vieram passar a ticando-se sómente alguns fur-

festa do mar, os nossos estima- ,me, em cujo numero “dos furta-

dos conterraneos José Barbosa 'dos consta encontrar—se o snr.

 

   

    

    

  

  

   

 

  

   

   

  

   

  

 

  

  

           

  

  

 

   

  

Antonio José Laranjeira. relo-

joeiro de Cimo de Villa thvar, '

a quem os gatunos furtaram

uma corrente d'ouro e relogio

de prata.

Un dos gatunos sendo per-

sentido e apanhado em ti gran-

te delicto, foi espancado forte-

mente por alguns populares e

em seguida remettido para a ca-

deia, onde se conserVa.

As illuminações estiveram

soliºriveis e as musicas muito

apreciaveis. Houve tambem va-

rias danças populares em va-

rios pontos da praia, especial-

mente nas noites de domingo e

segunda-feira e onde havia mas—

tros de pinhas

No sabbado cêrca da meia

norte, manifestouse principio

d'incendio n'un predio, sendo

facrlmente localisado, facto es-

te que foi desconhecido pela

maioria do arraial.

Na segunda—feira como é a

festa preferida dos vareiros,

muitas familias da villa foram

passar o dia ao Furadouro, fe-

chando aqui suas casas.

Falleciuienlo

De idade avançada, falleceu

no dia 24 em Guilhovae a snr.“

Anna Duarte Pereira Coentro,

mãe do snr. dr.]osé Duarte Pe-

reira do Amaral, digno sub-de-

legado de saude.

Seu funeral, que se effectuou

na manhã de sabbado, esteve

largamente concorrido.

A toda a familia enlutada o

nosso cartão de pesames.

Queda—mortal

No sabbado de manhã, an-

dando o snr. José de Sá, casado

de 38 annos, morador na rua

dos Ferradores d'esta villa, a

collocar umas chapas de zinco

na cobertura da gare da estação

do Rocio, em Lisboa, perdeu o

equilibrio e caiu da altura de 17

metros sobre os rails da linha

ferrea, fracturando o craneo. A

morte foi quasi ínstantanea,

iando entrada o cadaver na

morgue.

O infeliz Operario residia

n'esta villa e era empregado na

Companhia Real do Caminho

de Ferro, fazendo serviço nas

oficinas d'aqui, onde era geral-

mente estimado pelas suas bel-

las qualidades, de caracter e de

trabalhador.

A noticia d'este lamentavel

desastre causou aqui tristissima

impressão nos seus companhei-

ros d'oHisina, pranteando a sua

perda.

Paz ao desventurado Operario.

Noticias tio—Furadouro

N'estes ultimos dias o Fura-

douro tem estado no auge da

sua concorrencia, pois que mui-

tas familias com a realisação da

festa do mar, anteciparam a sua

vinda para alli sem que outras

retirassem.

=A pesca começou a animar,

no principio da semana, ha-

lvendo lanços muito compensa-

dores.

=Decorreu no meio de gran-

de enthusiasmo o cotillrm rea-

li-tado no domingo na Assem-

bleia, no qual tomaram parte

bastantes pares.

A direcção d'esta foi confiada

ao snr. ]Jsé Viial, sendo par

marcante a snr. D. Maria Ame-

lia Cardoso e Antonio d'Araujo

Sobreira.

CHRONICA AGRICOLA

XVIII

Associações agricolas

E' desolador para quem se interessa por

O desenvolvimento da cultura nacional e

n'cll:t vC- n mais solid; bass dt nossa rege-

neração economica, o estado embryonatio

em que entre nos existem as associações

agricolas.

E todavia hoje na agricultura como em

qualquer outra industria & indispensavcl pit-

l'll pozler luctar sem ser absorvida que se

produza muito, bom e barato. l'úde isto

conseguir-sc com o emprego de tnnchinis-

mos aperfeiçoados que demandam o empre-

go d'um capital largamente-, recompensado,

com a remodelação completa dos anachro-

nicos processos cnlturues, com a selecção de

sementes, culturas e raças, emfim usando to—

dos os meios indispensavcis pam uma cul«

tura intensiva, racional e como tal remune-

radora.

Para isso. porém, em necessario que o

agricultor tivesse uma instrucçz'to mais do

que rudimentar—profissional, quando éccr-

to que é n'esta classe que se encontra maior

numero d'analphabetos; e necessario era que

abandonassem zt sua rotina pirrhonicn que

afinal é uma consequencia do seu atrazo in—

tellectttnl.

Não pride, porém, a agricultura aguardar

a solução do problema da instrucçfio nacio—

nal que seria demorada ainda quando a teu-

tassem os governos, e muito menos esperar

que os interessados busquem instruir-se.

Dallas, além disto, as pessimas condições

economicas do nosso camponcz, como resol-

ver as dillicnldntles que sobrevecm para a

compra de machines, gados, sementes, adu-

hos e as iudispcnsavcis consultas nos techni-

cos!

Só por its—Associações Agricolas—.

Em Portugal pontas hn infelizmente e o

que & peior, está pouco radicado o espirito

associativo. Ninguem se quer obrigar e so-

jeitar às disposições regulamentares das as-

sociações de classe em que veem uma res-

tricçz'to ri sua liberdade que, todavia, por iso-

lados, & calcada aos pés por qualquer ga-

nancioso com influencia quando não é por os

proprios que intervcem directamente nos

negocios publicos.

Essa liberdade é realmente restringida?

Não; E: coordenada, unida e por isso mesmo

e porque (: rcgulamcntada, resulta d'umzt cf-

ficztcia que o esforço individual nunca en-

Cºllll'ªl'lãl.

Um exemplo comesinho mas verdadeiro,

salvo o devido respeito pela comparação: iii

vistes um carro pesado puxado por nnimaes

que não tiram certos?

Não conseguem moveLo. Sc, porém, cl-

lcs vencem os esforços e tiram certos, veri-

cem todos os obstaculos.

Assim se um lavrador só, não pôde com—

prar uma charruzt aperfeiçoada, sementes

boas ou de boa procedendo, podem fuzel-o

ro ou 12 lavradores que para esse elleito se

reunam.

Se querem apurar as raças dos seus ani—

maes não pode um só comprar um repro-

ductor que para satisfazer a todos os requi—

sitos custa centos de mil réis; rcunidos to-

dos os interessados, podem todavia Com-

pral-o cm commum; e assim em tudo o

mais. nas consultas a technicos, na compra

d'adubos, na collocação de productos (: ªlé

na obtenção de capital ou de garantias con-

tra os prejuizos.

Entre nós ha já umas associações muito

rudimentares c imperfeitas destinadas a gn-

rantir os socios contra os prejuízos que pos-

sam soffrer pelos accidentcs ou mortalidade

do gado.

Anachronicas. md organisadits, sem boa

fé e lisura entre os seus associados em que

não ha cuidadosa selecção, longe de presta-

rem os benelicios que d'elln havia jus a es-

perar, lançam a desconfiança entre todos pa-

ra novas cmprczus.

Ila tambem ainda pouco espalhados os

Syndicatos Agricolas cujos eiTeitos não são

tambem dn eliicacia desejada em parte por a

sua incompleta organisnção e em parte por

n reluctzmcia do lavrador para tudo o que

seja novidade em assumptos agricolas.

Todavia nas nações em que a agricultura

e o principio associativo não são uma pala-

vra vã, ha associações numerosissimas e com

differeutes intuitos.

Pla—as de seguro de gado, de seguro con--

tra incendio d'allaias ou generos agricolas

de indemnisação por os prejuizos causados

por n saraiva, ou por outros accidentes

athmospherieus, de credito agricola, de com-

pra de gado ou aperfeiçoamento de raça, ou

ainda as que como os syndlcntos tomam a

seu cargo tudo o que diga respeito e bcncli-

cie os seus associados Para não alongar de-

masiado esta cbronica, em outras trutªrei o

assumpto. Pudesse eu conseguir pela pro-

paganda e desenvolvimento da associação

agricola entre nós, e teria satisfeito uma das

   

   

   

  

     

    

   

   

     

   

  

AOS LAVRADORES

já é hoje um facto bem pro-

vado e sabido por os lavradores

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'azote e acido phºsphorico,

potassa e cal.

De todos estes elementos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nosso

concelho, é o acido phospho-

rico que é tambem o que em

menos quantidade se acha na

terra. E' preciso pois fazer adu-

baçõss com acido phosphorico

em grandes quantidades o que

faz dar boas colheitas e com a

vantagem de não se perder o

que as plantas não aproveitem,

porque fica nas terras embora

chova muito, indo as outras co-

lheitas aproveital-o. Para se

saber a importancia do acido

phosphorico basta dizer-se que

as adubações feitas só com elle

dao bias colheitas emquanto

que só com cada um dos adu-

bos que contenham azote, po-

tassa ou cel, já não as dão tão

boas. Depois do acido phospho-

rico o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio

para fornecer o acido phospho-

rtco o mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais birato. Antigamente era

até o que se usava exclusiva-

mente e ainda não era prepa-

rado com a perfeição com que

hoje se prepara.

E' o unico adubo phospha-

tado que se dá bem em :todas

as terras é de facil appltcaçào

e d'elªfeuos rapidos e seguros.

Além d'isso tem a grande

vantagem de ter acido phospho-

rico e azote embora este em

menor quantidade, tornando-se

pois um adubo completo e

muito barato porque se o la-

vrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o

superphosphato de cal, teria de

comprar tambem um adubo

azotado, como o nitrato de so-

dio ou outro. Assim com um

só, faz o eiTeito dos dois. Mas

se quizer mistural-o com outros

póle fazei-o á vontade sem es-

tragar nenhum, 0 que não

acontece com alguns dos outros

adubos.

já em Ovar se vende o pó

puro d'ossos, com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; procu-

rem-n'os em casa de José Fer-

reira Malaquias, no Largo dos

Campos que lhes dará todos os

esclarecimentos necessarios so—

bre a quantidade a empregar,

tórma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n”um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o usar

e que dão por bem empregado

o dinheiro que dérem por elle.

 

ANTIGA OU RIVESARIA

DE

',PLAGIDO 0. RAMOS

José Placido Rtmos participa

ao pub ico em geral, que acaba

de cheganao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es-

rtojos em prata, proprios para

ªbrindes, taes como: crgarreiras,

fºsforeiras, copos para leite,

talheres para creança, escovas
minhas maiores aspirações certo de ter pres-

tado um bom serviço nos nossos lavradores. de unhªs e de dentes: dªdªesr

lpªhlªd'ºª, cinzeiros, argolas pa-

r r * 'ra guardanapos, etc., etc.



ARMAZEM DE LANIIICIOS E FAZENDAS BRANCAS

ALVES CERQUEIRA

W

Éaªªª ——-— GDWÁLÉ

N'este estabelecimento vendem—se todos os arti-

gos de lanificios e de fazendas brancas por preços,

commodos.

Grande sortido de toalhas de Guimarães, len—

çoes de banho, ,quardasoes e Chapeus.

Agencia das importantes Companhias de Segu-

ros — Probidade e Indemnisadora —e do Banco,

Commercial de Lisboa.

M
—

BRINDE DEPUSDTU DE AZEITE

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO

NA

RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR

 

E

Tem sempre, para revenda, azeites das mais

finas qualidades e de magnilico paladar, do Douro,

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre—

ços relativamente baratos.

 

    

    

  

 

. MERCEÃRIB IIIlLENTE
PRAÇA —OVAR

 

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira., manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

PREÇOS SEM CC MPETENCIÃ

%*"th

1
1

%
Ernestº zag-fue de Lima 11111111 111 31111

' 1111111111 & ff."Rua da Praça —- OVAR ___—___

DEPOSITO'

DE

Arroz nacional, cereacs e legumes
seccos.

  

COM

Fonseca Soares

 

1111111111 11

C

ARIIAZEII Il'AIlRIIZ

NA ,

Rua de S. Bartholomeu — OVAR

Rua de Santo Antonio—012!“

CASA CERVEIRA'

FURADOURO

 

Salvadortl 11111110

RUA DA GRAÇA _ ovan Hotel—Café e Bilhar

VEM!) EM

Arroz neciom—I de todas as quali

dates, m11ho nacional e vslr-ng- no e

mias cereees de produçao nacional.

A PREÇOS BARATOS

Bons commodos, bom tra—

.tamento a preços modicoe.

Aberto de 1 de Julho a

20 de Novembro.

    

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  

[Comboyosi Tr. Om. 'Ir lIlap. Tr. & i 'Ir iExp. Tr. Ilap. Tr. Tr. it'or.'

_ _, ________|_
s. Bento 5,19 ' 0,115, 7 5,50 9,39" , 1.55 2,45 3,33 [ 5 5,15 6,26 8,45135515110 6540 7,30 e 0,35 10,48 2.155 3,40 4,31 5,39 6,22 7,26 9,48< .; Esmoriz & 6,315 7,38 8,16 — 11,2 I:] 3.11 — 4,46 — 6.38 7.42 9,53“ Cortegaça 15,42 — 8,22 _ 11,7 , o 3.17 _ 4,52 — ti,—Hi 7,48 —z Carxnlnxª 13,48 _ 8.28 _ 11,111, p; : 3,23 — 4.59 — 6,60 7.54 —,, OVAR 6,58 7,52 5,38 _ 11,22 . < 3,33 3,50 5,0 _ 7 8,5 10,13:? Vallega »— 7.57 —— —— 11,29 H , —— i — — — — 8." _Xvancu. — 8,2 — —— 11,35 i — -— — — — 8:18 _Aveiro 1 _ 8,36 - 10,5 12,16 » ! _ l _ _ 6,14 _ 8,58 10,55 

 

 

 

*; .

gaceira, geropiges finas e baixas.

toneis, pipas, meine pipa—', barris de

lidez e perfeiçao dos seus trabalhos.

    

   

 

Aveiro 3,54 5,45 —— — | 11 2,5 — — 5,34 — 9,55 10,23-Avanca 4.87 — —— —— 11,39 — —— — 6,9 — — —4 Valle 11 4,43 —- — —- 11,43 It] — — — 6,14 — — —: OVAR 4,51 6,23 7,20 10.1) 1l,õ_4 Q — 4.15 5,85 6,23 7,25 — 11,4z Carvalhãº 5,2 _ 7,31 10,21 12,4 a: * _ 4,26 5,46 — 7,36 _ —< Cortegaça 5,7. '—. 736 10,26 12,8 , < — 4,31 5,51 — 7,41 — —Ã Esnioriz 5,13 . 6,37 7.42 10,33 12,I3 ] Í" — 4,37 5,57 8,38 7,47 — 11,18Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 1 12,30, , 2,89 4,54 6,14 6.51 8,4 10,34 11,28.Bento 11 11,54 7,47 92 11.54' 1,47 8,18 5,58 7,15 8,1 0,3 11,16 21,28
.,AHW ,_ _ ,_ , , , 7-11

_ , _ ,. _   
“

EASA BEHVEIHA ZELOÍOARÍAiVinhts11111111111111111111111
erve magnificamente em Directamente recebidos

PRAÇA: OVAR seriedade de transações e em das propriedades dº Ill.“
Mercearia, miudezas, vinhos tl- perfeição de trabalho ª dº Sur. Manoel Valente de Al-nos e bebidas de todas as quali— Augustº dª Cunha Farraia. mºídª1vºªdº_m'ªº ª ”ªtªlhº

dades. ' uo eetebelemmento de Au-
0var—llua da Praça gueto da Cunha. Farraia.

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda.-

ções.

  

 

Tanques de lousa para

agua, bancas de lousa para.

cozinha, por preços inferiores

aos do Porto, por contracto

com uma importante fabrica

de Vªlºngº" Capital na. l.coomooaooo

Emlttldo 890=000$000
Grande sortimento de li-

vros escolares e Iitteratura,

encarregando—Se de mandar EFFECT UA

vir com toda. a rapidez, toda

e qualquer obra., nacional ou - SEGUROS TERRESTRES

estrangeira, sem augmento cºm",

de preço.

Agencia de todas as casas

editoras, tomando aesignatu-

ra de qualquer obra.

Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARÍTIMOS

contra

Avaria grossa e particular

 

TANOARIA

ARMAZENS DE VINHOS

OVAR—Rua das Figuelras

(1111111111 & Film, 8111111111
Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e lines.

Alcool, aguardente de vinho e be—

Séde em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

Vinagres tinto e branco.Nª sua conhecida. TANGAR'A' fªz EM OVAR. Da informações sobre esta xmpor—

tante Companhia Fernando Arthur Pereira, na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

ânuuuv—Auuuuu

quinto, (19011110 e tudo o mais con-

cernente 11 rue—ma, garantindo a so-

Tudo a preços convidativos.  


